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14 de Agosto 
E l martes ú l t i m o , hanse c u m p l i 

dos 485 a ñ o s , de aquel memorable 
d ia , glorioso en l a h is tor ia de las 
naciones Cristianas, en que u n pre
claro monarca lusitano, tras sangr i 
entas luchas, llenas do renombra
das h a z a ñ a s , tremolara sobre estas 
mura l las sus victoriosas banderas; 
485 a ñ o s han transcurr ido l a v í spe 
r a de l a A s u n c i ó n , en que el i n v i c 
to D . J u a n I en u n i ó n de los p r i n 
cipes sus hijos y de l a mayor parte 
d é l a nobleza de Po r tuga l h u m i l l a r a 
en estos mismos lugares que pisa
mos, la soberbia mahometana é h i 
ciera h u i r cobardemente con sus 
renombrados guerreros.al hasta en
tonces valiente anciano Salá-Ben~ 
Sala. 

L a conquista de esta plaza au
m e n t ó el prestigio de las armas 
Portuguesas acreciendo en todo el 
mundo c iv i l i zado la fama de intre
pidez de sus generales; la E u r o p a 
y en par t icular E s p a ñ a r econoc ió 
y a g r a d e c i ó como un s e ñ a l a d o bien 
l a d e s a p a r i c i ó n de la guar ida de 
piratas á que habian convert ido 
los moros á Ceuta, y la Cr i s t i andad 
toda, empezando por el pontifico 
bendijo ol lincho glor ioso de la re
conquista de uu punto tan impor 
tante á la entrada de u n mar tan 
necesario para la v i d a de los pue
blos como el M e d i t e r r á n e o . 

D i a glor ioso y por el cual aun se 
enorgullecen los hijos de esa na
c ión h e r m a n a r á quienes aunque por 
sus venas c i rcu la i dén t i c a sangre, 
l a separa nuestro poco amor a l ben
di to suelo en que nacimos. 

Hermoso d ia , en el que Ceuta 
cumpl iendo los mandatos de la P ro 
v idenc ia , pagaba con creces la t r a i 
c i ó n que dentro de sus muros tra
maba el infame D . J u l i á n contra 
esa patria tan i lustre, que hoy su
cumbo vic t ima inocente, de l a ava
r i c i a de unos pocos. 

Leyendo l a historia, y penetrado 
del glorioso tr iunfo que representa 
pa ra Po r tuga l y para E u r o p a l a 
sonquista de Ceuta, ha de pregun
tarse asimismo aquel que reparara 
estas memorables pajinas. 

¿Como un pueblo culto, amante 
cincero de esta perla del Estrocho, 
no t r ibuta en ese d ia en cualquier 
forma ou agradecimiento á este he
cho, uno de los mas grandes 4lel s i 
g lo X V ? t a m b i é n nosotros cuando 
l l ega e l 14 de Agos to nos lo pre
guntamos. 

Impor ta poco, fueran los por tu
gueses y no los e s p a ñ o l e s los que 
reconquistaran á Ceuta: e l hecho en 
si , fué grande, fué heroico y bene
ficioso para todas las naciones y 
por lo cua l recordando las h a z a ñ a s 

de aquel hermoso d ia c u m p l i r í a m o s 
u n deber sagrado de gra t i tud hacia 
aquellos ínc l i tos varones, que de
r ramaron sus sangre po r arrancar 
de las manos de los infieles, este 
suelo que ha sido nuestra cana, 
rechazando para s iempre l a media 
luna , para poner en su luga r los 
emblemas de l a r e l i g i ó n que pro
fesamos. 

¿ Q u e impor ta sean portugueses? 
¿No celebran l a m a y o r í a de las na
ciones cuantos acontecimientos se 
han efectuados en beneficio de l a 
Humanidad? 

N o hace mucho cuando c u m p l í a n 
se 400 a ñ o s del descubrimiento de 
Amér i ca , todos los pueblos v i n i e 
ron á E s p a ñ a á t r ibutar á l a memo
r i a del inmor ta l g e n o v é s su a d m i 
r a c i ó n y c a r i ñ o . 

Ceuta ' indudablemente d e b í a to
dos los a ñ o s en el 14 de Agosto ma
nifestar su j ú b i l o y agradecimiento. 

P a r a estos acontecimientos que 
la historia registra en sus p á g i n a s 
inmortales no debe haber pueblos, 
n i naciones, n i razas; e l agradeci 
miento y a d m i r a c i ó n se expresan 
en todos los idiomas desaparecien
do las fronteras. 

E L A G U A 
Pesados pareceremos á los que 

para nada se ocupan de esta plaza 
importante, ante nuestras continuas 
demandas de que se procuren para 
Ceuta las abunclates aguas que á 
escasas dos leguas en la l lamada 
zona neutral , se pierden s in prove
cho alguno i n t e r n é n d o s e en el E s 
trecho; pero ante ese cal if icat ivo 
que de seguro nos d e d i c a r á n los 
que tienen l a o b l i g a c i ó n do velar 
por el bienestar de todos los pue
blos de la nac ión , ponemos las s im
pa t i as de todos nuestros vecinos y 
de todos aquellos que desde las cos
tas do enfrento suspiran por ver á 
Ceuta conver t ida en lo que debe 
ser, s in tener que env id ia r nada á 
ese negro p e ñ ó n a l que desgracia
damente tenemos que contemplar 
no;me y d ia envid iando sus mejo
ras. 

Contra los qne cr i t iquen los i n 
numerables a r t í cu lo s que á tan be
neficiosa empresa dedicamos, pone
mos enfrente el amor e n t r a ñ a b l e 
hacia esa noblo E s p a ñ a y l a o p i n i ó n 
competente de cuantos comprenden 
que Ceuta es l a ú n i c a puerta para 
el engrandecimiento de nuestro 
p a í s . 

H a y que sur t i r á Ceuta de aguas 
potables y para ello no hace falta 
mas que entrar en poses ión de cuan 
to el tratado de Yvad-Ras nos con
cede; dada nuestras condiciones y 
modo de ser de los que nos gobier
nan creemos u n deber no cejar en 

tan importante asunto hasta conse
g u i r formar u n g ran n ú c l e o de o p i 
niones en favor de C e u t a . ú n i c a ma
nera de hacer que nuestros min i s 
tros at iendan en lo que se merece 
este pedazo de \ \ pa t r ia c o m ú n . 

La Virgen Maria en el Corán 
E s i n t e r e s a n t í s i m a l a n a r r a c i ó n 

a l k o r á n i c a referente á l a V i r g e n 
M a r i a ; á Mariam, á qu ien d i je ron 
los ánge le s : «El Seño r te ha elegido 
entre todas las mujeres del mundo 
y te hizo l ib re de toda m a n c h a l -
H á l l a s e la n a r r a c i ó n en los cap í tu 
los I I I , verso 31-36; X I X , v . 1-16 y 
31 siguientes, v . 91 y L X V I , v . 12 
s e g ú n el precioso estudio de D . M . 
Baselga, Mariam, (publicado en l a 
Revis ta El Pilar, n ú m e r o 790, de 
donde estractamos estas notas. 

Refiere el C o r á n el nacimiento de 
M a r i a ; c ó m o la l l e v a r o n sus pa
dres (Zacar ías y la mujer de Imran) 
a l santuario donde l a cu idaban los 
sacerdotes; el misterio de l a Enca r 
nac ión , anunciado por el á n g e l G a -
br ic l , -que s e g ú n loa^mahometanos 
es el E s p í r i t u Santo; el nacimiento 
de J e s ú s y como di jo ésto, casi a l 
nacer: «Yo soy e l serv idor de A U a h 
y E l me ha dado el L i b r o y consti-
t u í d o m e profeta . . .» 

L a n a r r a c i ó n fué aceptada por 
los doctores á r a b e s «sin comenta
rios n i a ñ a d i d u r a s en lo que se re
fiere á la b i o g r a f í a m a ñ a n a ; » los 
poetas y narradores la han unido á 
tradiciones y consejas, p o e t i z á n d o 
la . 

«Algo mas—dice el Sr . Baselga 
—quo embellecer con arabescos.ha-
cen los doctores del Islam pues se 
dan á mostrar y pub l i ca r l a pure
za de M ^ r i a hasta hacer domina de 
su c o n c e p c i ó n s in mancha, cual s i 
fuese especial p rov idenc ia de Dios 
el servirse de aquellos mas sensua
les filósofos para asentar lo obra 
do l a pureza y del e s p í r i t u . Y ta
les fueron los razones y los lugares 
aducidos en su prueba, que I03 á r a 
bes creyeron y profesaron la i n m a 
culada C o n c e p c i ó n de l a V i r g e n 
San t í s ima .» 

E n ol C o r á n se dice: «Oh, M a r i a , 
Dios te ha elegido: É l to ha hecho 
pura: tu ores l a escogida do entre 
todas las m u j e r e s . » — « A c é u r d a t e 
t a m b i é n de aquel la que c o n s e r v ó 
su v i r g i n i d a d y en l a cual sop la 
mos una parte de nuestro esp í r i tu .» 

E n una p a r á b o l a a t r ibu ida á M a -
homa, dice: «Todo hombre a l ser 
ochado al m u n d o ' p o r su madree s 
abofeteado por S a t á n , excepto M a 
r ia y su hi jo» (Jour: or Am. So-
ciety, t. VI I I . ) 

E n u n morisco a n ó n i m o , lesee: 
^Engendrado Ice ( Jesús ) tan m i l a 
grosamente y par ido de la V i r g e n 

M a r i a siendo ella v i r g e n antes del 
parto y en el parto y d e s p u é s del 
parto: que como nuestro S e ñ o r fué 
servido de sacar de u n v a r ó n s i n 
c o r r u p c i ó n n i a l luntamiento ole ba
r ó n . . . » porque... «estos son secre
tos grandes de Dios que nayde los 
alcansa y el solo es sabidor de ellos.» 
y agrega hablando de los hereches 
que dudan de la pureza de M a r i a : 
« L í b r e n o s Dios de tal er ronia y de 
tan gran pecado» (Ms. de l a B i b . — 
C. c. 174.) 

E l ins igne y ant iguo a l f a q u í A d -
derrodan dijo que «pues Dios , los 
á n g e l e s y M a h o m a alabaron á M a 
r i a S a n t í s i m a con t í t u lo de V i r g e n 
bienaventurada, sea maldi to y des
comulgado d9 todos ol que por t a l 
no l a t uv i e r e» (Guadalajara, Mem 
exp. fo l . 44 v.°) 

Baselga, c i ta t a m b i é n u n l i b r o 
reciente, UInmaculée Concep-
tion. Hístoire d' un dogme, por 
M r . Dubose de Pesquidoux , intere
s a n t í s i m o en esta mater ia (Paris , 
1898). 

H e a q u í , como los mahometanos 
escriben, aunque otra cosa aparez
ca de cuentos, y romances, acerca 
de l a V i r g e n M a r í a , do qu ien u n 
sabio m u s u l m á n dec ía , « q u e mejor 
l l amar mina y fuente de toda pu-
re%a.»—X. 

Ayuntamiento 
Ses ión o rd ina r i a de segunda c i 

t a c i ó n celebrada el d ia 13 de A g o s 
to de 1900 bajo la presidencia de l 
s e ñ o r A l c a l d e por S. M . D o n F r a n 
cisco Cern i y Gonzá lez . 

L e í d a e l acta de l a ses ión ante 
r i o r fué aprobada por unan imidad . 

Queda enterado el Ayun tamien to 
de l a c i rcu la r que d i r i ge la junta 
de los trabajos pre l iminares para 
la cost i tucion de la futura L i g a 
M a r í t i m a E s p a ñ o l a , interesando l a 
c o o p e r a c i ó n de todas las clases ma
r í t i m a s del l i to ra l á los efectos quo 
se proponen. 

T a m b i é n queda enterado de la 
carta que di r i jo el P i r o t é c n i c o de 
M á l a g a D . Sa lvador M a r t í n e z dan
do las mas expresivas gracias por 
su nombramiento de P i r o t é c n i c o 
M u n i c i p a l de esta C i u d a d . 

T a m b i é n pasa' á informo de la 
Comis ión respectiva l a instancia de 
la vec ina D o ñ a Manue la Garc í a , so
l ic i tando a u t o r i z a c i ó n para modi f i 
car u n hueco de fachada en casa 
de su propiedad . 

Se accede á lo solici tado por el 
comandante de I n f a n t e r í a retirado 
D . Vicente Navas Moreno (pie es
tablece su residencia en esta C i n -
dad. 

Se deniega una solici tud de un 
vecino indus t r ia l que demandaba 
a u t o r i z a c i ó n para colocar mesas y 
si l las en la v i a púb l i ca . 
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Pasa á irifibrme del A d m i n i s t r a 
dor del A s i l o , l a instancia de una 
anciana vecina y pobre d e s ó l e m - ' 
nfrdad quo solici ta ingreso en dicho 
establecimiento benéf ico . 

Se concede un socorro d o m i c i l i a 
r i o mensual á una vecina anciana 
y pobre en vis ta de su desamparo. 

As í mismo se acuerda, la recom
pos ic ión del carro del r iego y que 
se pract iquen di l igencias para l a 
a d q u i s i c i ó n do otro con destino á 
d icho servicio y domas munic ipa 
les. 

T a m b i é n so acuerda, que se ad
quieran 12 tuvos de Suero ant id i f 
té r i co y cincuenta pliegos de papel 
de oficio do la clase oncena para el 
l i b r o de actas. 

Y adoptados el pago de distintos 
recibos y cuentas se levanta l a se
s ión . 

CHINA. 
L A G R A N M U R A L L A . 

Antes de la conquista de la C h i n a 
por los T á r t a r o s M a n c h ú e s , l a fron
tera septentrional de este imper io 
estaba l imi tada por l a Gran Mura
lla (véase l á m i n a 1), que se estiende 
desde el prolfo de L i a o - t u n g ó mar 
A m a r i l l o hasta la eatremidad occ i 
dental de la p rov inc i a de Cheansi , 
(ó- delOccidente frontera) en u n tre
cho de quinientas á seiscientas le
guas. Esto monumento, que es el 
mas colosal asi como el m á s insensa
to que haya j a m á s concebido el en
tendimiento humano, fué construi
do por THSIN-CHI-IIOANG-TI (el p r i 
mer emperador augusto de l a d i 
n a s t í a de Ths in , celebro emperador 
chino, el mismo que o r d e n ó la que
ma de los l ibros, y quo reinaba 214 
a ñ o s anto de nuestra era), para de
fender su imporio contra las redo
bladas invaciones de los b á r b a r o s 
H i u n g - n u ó T á r t a r o s . E m p l e á r o n s e 
s e g ú n dicen, en esta f áb r i ca var ios 
mil lones de hombres por espacio de 
diez a ñ o s , y perecieron en e l la has
ta cuatrocientos mi l .Elespesordoes-
ta m u r a l l a inmensa y prodi j iosa es 
tal quo pueden recorrerla sois caba
l los de frente. E s t á flanqueada de 
torres toda su lonj i tud, colocadas 
cada una á la distancia de dos tiros 
de flecha, para quo ol enemigo pu -
dieseser alcanzado por todas partos, 
Su c o n s t r u c c i ó n es so l id í s ima , so
bro torio por l a parto oriental,[don
de emplaza con un macizo levanta
do en el mar ,a l l i ¡es donde so m a n d ó 
á los constructores, bajo pena de l a 
v ida , quo no dejase;? un hueco don-
do motor un clavo entre los s i l la res . 
Es tá terraplenado y guarnecido de 
ladr i l los en toda l a p r o v i n c i a de 
T c h i l i (fielmente adicta), quo sigue 
al norte. Pero mas a l oeste, en las 
p r o v i n c i a do Chan-s i (del Ocidente 
m o n t a ñ o s o ) do Chen-s i y deJKiang-
su (pais r i co y fér t i l á or i l las deV 
r i g Kiang , ) es de tierra solamente 
en algunas partes de su estens i o n . 
S i n embargo parece que esta m u 
r a l l a fué fabricada casi por todas 
partes con tanto esmero y h a b i l i 
dad, que s i n que haya habido ne-
eesidad de reparar la , se conserv a 

entera desde mas de dos m i l años . 
E n los parajes en que los pasos son 
mas fáci les de forzar, han tenido 
el cuidado de m u l t i p l i c a r las obras 
do for t i f icación y de levantar dos 
ó tres mural las que se defienden 
entre sí. Este mura l lon , de seiscien 
tas leguas de largo, tiene casi en 
todas partes de 20 á 25 pies do alto 
hasta sobre las m o n t a ñ a s bastan
te altas por las cuales le h i c i e ron 
pasar, y que son harto frecuente á 
lo largo do esta frontera de l a Mo-
go l i a . U n a de estas m o n t a ñ a s que 
traspone la g ran mura l l a , tiene c in 
co m i l doscientos veinte y cinco 
pies de e l evac ión . L o s materiales 
que han servido para l a construc
ción de esta for t i f icac ión colosal 
serian mas que suficientes, dice 
M . Bar row, para fabricar una pa
red que diese dos veces l a vuel ta 
al g lobo y que tuviese seis pies de 
alto y dos de grueso. Tiene á tre
chos puertas guardadas por solda
dos, ó defendidas por torres y bas
tiones. Dicen que en tiempo de los 
emperadores de las d ina s t í a s c h i 
nas, antes que los Mogoles, l l ama
dos a l in ter ior de la China , se hu 
biesen apoderado del impor io , esta 
m u r a l l a estaba guardada por u n 
m i l l ó n de soldados; pero ahora que 
la mayor parto do la Tar ta r ia y l a 
C h i n a no forman masque u n vasto 
imper io , y y a no tiene que temer 
las invaciones do los b á r b a r o s , el 
gobierno ch ino se contenta con 
mantener buenas guarniciones en 
on los pasos mas abiertos y mejor 
fortificados. 

U n pensamiento po l í t i co ,muy d i 
verso que el de guardar las pro
vincias septentrionales dol impor io 
ch ino contra las i r rupciones do los 
T á r t a r o s , p r e s i d i ó á la c o n s t r u c c i ó n 
do esta obra tan agigantada como 
i n ú t i l en la actualidad, pero quo a l 
menos es un testimonio formidable 
de lo que pueden la vo lun tad y el 
numen del hombre. E l quo conc i 
b i ó este pensamionto no fué un . 
hombre ord inar io , á pesar do las 
acusaciones do los historiadores 
chinos. Antes de su reinado bajo 
la d i n a s t í a de los Tcheu, ol impe
r io estaba d i v i d i d o on m u c h í s i m o s 
reinos p e q u e ñ o s ó p r inc ipados feu
dales, quo solo nominat ivamente 
d e p e n d í a n dol soberano de todo el 
imper io . THSINCHI-HOANG-ÍI, Ó el 
primer emperador augusto do 
la d i n a s t í a Thsin, d e s p u é s do ha
ber sometido á todos los reyes y á 
los pr incipes vasallos del impor io 
quo se h a b í a n hecho independien
tes y resti tuido á l a nacionchina 
su grande y podorosa unidad; des
p u é s de haber vencido á las t r i 
bus n ó m a d a s del nor tey del medio
d ía , con huestes de varios mil lones 
de hombres, no quiso que se degra
dasen en el ocio ó perturbason el 
imperio; m a n d ó encerrar á q u i n í e n 
tos m i l en fortalezas donde so ocu
paban en tareas ú t i l es ; y e m p l e ó lo 
restante, con el tercio de la fuerto 
p o b l a c i ó n v a r o n i l (cuatro ó cinoo 
mil lones de hombres) en construir 
esa g ran mura l l a que los Chinos 
l l aman: Wen-ti-tchang-tekin (la 
g r a n mura l l a de diez m i l l i , ó m i l 

leguas), pero que solo tiene l a m i 
tad de esta estension. 

D E S D E PARIS 
A R E N G A P R E S I D E N C I A L 

E n el momento en que e sc r ib i 
mos estas lineas, e l t e l é g r a f o h a b r á 
t r ansmi t id® á todas partes la a lo 
cución que el presidente de la R e 
púb l i ca ha pronunciado en M a i -
seila en el acto de entregar las 
banderas al cuerpo e x p s i i c i o . i r i o 
de C h i n a . 

N o repetiremos, pues, la infor 
m a c i ó n te legráf ica , pero si r e s u m i 
remos lo que los principales p e r i ó 
dicos de Par is dicen esta m a ñ a n a 
acerca de la arenga pres idencia l , 
porque estos comentarios son el 
reflejo de las diversas opin iones 
del pais sobre la mas cu lminante 
de la s i t u a c i ó n . 

El Guulois Orleanista dice: 
«El Presidente de la R e p ú b l i c a 

ha t ransai i t ido á los soldados que 
van á C h i n a á batirse, la despedi
da de la F ranc i a . 

E l discurso q j e en esta oca>iun 
ha pronunciado no es c ie i tamente 
sensacional, pero lo tengo por con
veniente y concebido en muy buen 
«jspii i t u . 

M . Loubet no ha invocado en 
favor de nuestras tropas la protec
c ión d iv ina , pero con f ió—á media 
voz —al c a p e l l á n del cuerpo expe
dic ionar io , t í a s almas de nuestros 
soldados » 

Era una manera centro-izquier
dista Je introducir la c u e s t i ó n re
l igiosa en una ceremonia á la que 
los amibos del P is idente hubieran 
querido d*r un c a r á c t e r e x c l u s i v a -
mantc la ico . 

H a y que agradecerle eso t í m i d o 
esfuerzo. 

E l p r e s iden t e ¡ s e m o s t r ó mas ex
plíci to en el a lmuerzo que of rec ió 
á los oficiales dsl cuerpo expedi
cionario 

C o m o el ministro de la guerra 
le diere las gracias, torpemente 
por cierto, por haber'Mdo á Marse
lla M . Loubet c r e y ó deberle e x p l i 
car los motivos que le determina
ron a emprender ese viaje: 

« V i n e , dijo, como fui hace qu in 
ce dias á C h e i b u r g o , para disipar 
ese equivoco c r imina l creado por 
el esp i i i tu da pai t ido y que este 
quisiera perpetuar abriendo un 
abismo entre el e jé rc i to y la na
c i ó n . » 

Esa a l u s i ó n discreta h la abomi 
nable c a m p a ñ a sostenida desda ha
ce tres a ñ o s por los amigos de 
Dreyfus, fué comprendida por los 
que escuchaban la palabra presi
dencial ,y me imagino que lo a pía u -
dir ieron mucho » 

L a Petite Repüblique socialista 
comenta asi el discurso: 

«Al l legar al frente de las tropas 
reunidas en el embarcadero, el Pre
sidente de la R e p ú b l i c a se detuvo, 
y una pronfunda tristeza se d i b u j ó 
en su frente, mientras las m ú s i c a s 
mil i tares cantaban los t r iunfos pa
sados y futuros de las grandes ma
tanzas heroicas. Ca l ló el cobre y 
h a b l ó el hombre , sin haber sacado 

n i n g ú n papel de l bo l s i l l o , cosa que 
de jó estupefactos á los ministros 
que le rodeaban: 

« M u c h a c h o s ; dejadme enviar des
de luego á vuestros padres que me 
ditan y á vuestras madres que l l o 
r an . Y o t a m b i é n soy padre y uno 
de mis hijos os a c o m p a ñ a ; con vo 
sotros c o m p a r t i r á peligros y sufr i
mientos. 

« P a r a exaltaros os han d icho 
que ibais á buscar g lor ia y vo lve r 
v ic tor iosos . Sed vic tor ioso, s i , 
pero sin vanag lo r i a . N o vais á 
C h i n a á matar hombres sino á 
impedi r que otros los maten. Y 
si, para esa sensible m i s i ó n , se h a 
ce preciso que c o m b a t á i s ; guardaos 
bien de los furores jy crueldades 
deshonrosas que uno de mis c o 
legas y vecinos ha osado predicar 
á sus soldados > 

A s i adereza con salsa picante Iá 
arenga de M . Loube t el popular 
diario social is ta . C l a r o es tá que 
el Presidente no se ha permi t ido 
censurar los actos de n i n g ú n sobe
rano vec ino . 

E l « E v e n e m e n t e » pone al d i s 
curso el s iguiente comentar io : 

- « A l entregar á la.< delegaciones 
de los regimientos que parten pa
ra C h i n a las banderas bajo las 
cuales deben combat i r , el P res i 
dente de la R e p ú b l i c a ha pronun
ciado una a l o c u c i ó n vibrante de 
patr iot ismos que m o l e s t a r á q u i z á s 
á los cosmopoli tas ant imi l i ta r i s tas 
pero que le asegura ciertamente las 
s impa t ías y gra t i tud de todos los 
buenos fran;e;es 

«M Louber ha cumpl ido un len
guaje elevado; senc i l lo , que ha da
do en el co razón de los moldados 
y do la muchedumbre que íes r o 
deaba, r e p r e s e n t a c i ó n de la F r a n 
c ia : de un ejercito. | Q u « dij'ereu-

; cia entre las palabras del jefe del 
Estado f rancés y las del emperador 

. a l e m á n pronunciadas en i d é n t i c a s 
c i rcunstancias !!! 

E l « R o d i c a l » dice: 
« O t r o s soldados habian p a i t i -

'• do para Ch ina sin que su marcha 
i hubiese dado lugar á n inguna se-
j r e m ó n i a , los que se embarcaron 
! ayer en Marsel la han sido mas 
¡ afortunados . . 

«Kn su a l o c u c i ó n M Loube t ha 
i definido asi la e x p e d i c i ó n : E x i g i r 
! de. un pais en que las layes esen-
I c ía les de los Estados c iv i l izados 
j han sido odiosaments violadas, e l 
i castigo de los culpables , i m p o n e r -
¡ les reparaciones patentes por lo pa-
! sado y g a r a n t í a s sucesorias para el 
i porvenir 

E L V I A G E D E L S H A H 

E l s h a h de Persia sa l h v a un 
! excelente recuerdo de Franc ia , se-
j gun dicen las personas de su s é 

qui to y s e g ú n ha manifestado el 
mismo E l atentado de que fué 
objeto le ha revelado una Franc ia 
que no pod ía imaginar , puesto que 
ha determinado en favor suyo 
una serie do manifestaciones á las 
cuales n i los soberanos orientales 
e s t án acostumbrados. V i o como 
fué apreciada su serenidad, c o m 
p r e n d i ó i a s s i m p a t í a s q u « 1Q han 
rodeado. 

D e s p u é s de su v is i ta á Os tedan 
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so vo lverá á sus Estados, llevando 
del Occidente la mágica v is ión de 
la Expos ic ión de Par í s 

Se dijo que estando de luto la 
corte de Inglaterra por la muerte 
del rey Humberto; el shah renun
c i ó á su viaje á la Gran Bretaña . 
Peto en Londres han llamada la 
atenc ión los viajes del soberano 
persa entre Contrexville y San Pe-
tersburgo, y los ingleses no han 
mostrado grandes s impat ías par 
quien no manifestaba grandes de
seos da ir á Inglaterra. 

Lo cierto es según dicen que el 
virey de las Indias manifes tó al 
gobierno inglés que si se hacían 
regios honores al shah de Persia, 
corría peligro de provocar una rup
tura completa con el emir de Af
ganistán! , que está reñ ido con el 
shah política y religiosamente. Ve
remos si este va á Inglaterra. 

A . SAISSY 

Los presentimientos en la 
G U E R R A 

El asombroso descubrimiento de 
la telegrafía sin hilos nos lleva co 
mo de la mano al estudio de otros 
f e n ó m e n o s ps íquicos que á los ojos 
de los sabios podiian muy bien sa
lirse del dominio de (as alucinacio
nes individuales ó colectivas, relé 
gadas, hasta aheia, para entrar en 
un oí den de hechos naturales, y de 
las cuales poseeremos a lgún dia ta 
clave. 

Y mientras llega la hoia del des
cubrimiento, >.itaienios algunos do 
estos pasmosos f e n ó m e n o s , de los 
que hacen m e n c i ó n el gran n ú m e 
ro de memoiias que han sido pu
blicadas sobr¿ lasgueiras del pri 
mer imperio. 

El general Thiebault cuenta que 
poco después de la batalla de Aus 
terhtz, en la que fué herido de gra -
vedad, recibió una carta de su mu 
jer, fechada el 2 de diciembie por 
la tarde, diciendo que hal lándose 
ocupada en sus labores aquel dia, 
vio una llamarada que pasó ante 
sus ojos semejante á la de un fo
gonazo de cañón, y anadia: 

«Me produjo tal impres ión que 
no recobraré la tianquilidad en 
tanto no reciba da ti noticias pos
teriores á las de aquel dia 

Dicha carta estaba fechada el 
mismo dia que se l ibró la batalla 
de Austei 'itz 

Fuerza será creer que la barone 
sa Thiebaitit c ía lo que se llama 
una «v idente » 
Como un dia ella se pasease,conti

nua diciendo el general,por las ori
llas del Cher, sufrió lepentinamen -
te una impres ión de espanto, se 
c u b r i ó el rostro con su p a ñ u e l o y 
dijo á una amiga que la acompa
ñ a b a : « V o l v á m o n o s , v o l v á m o n o s , 
la vista del agua me causa horror. 

Doce dias depues recibía ana 
carta dándole la triste noticia de 
que su hermano, joven oficial del 
ejército de Italia, se habia ahogado 
al pasar el rio Dodria,cerca de T u -
rin. 

El general Segar cita en sus Me
morias otros hechos a n á l o g o s , asi 
como las del general Lejeune y en 
las 4« Mad. Dasd. 

La duquesa de Abrantes dice en 
las suyas que hal lándose en G i 
nebra se le aparec ió sa marido; 
tenia el aira triste y andaba con 
Una pierna en torno de su lecho. 

Algunos dias después supo que 
su marido en un acceso de fiebre 
se habia arrojado por la ventana 
de su cuarto, fracturándose una 
pierna de resultas de lá caida, de 
la cual m u r i ó . 

Ocurr ió este suceso en la mis
ma noche de su aparic ión . 

El general Palleport, uno de los 
más valientes oficiales del gran 
ejército, cuenta en sa Jouvenirs 
intimes un hecho de esta 'natura
leza, 

rSe reirán de mi, dice, no i m 
porta. . . La víspera de la batalla 
de Eylaii, dormía y o p r o f u n t í a m e n -
te cuando me despertó un ligero 
ruido. Una mujer hermosa y rica
mente ataviada estaba delante de 
mi*—Tú serás herido, me dijo gra
v e m e n t e : — « N a d a temas curaras 
aún.» Vivamente impresionado 
por esta extraña aparision iba á 
responder cuando advertí que mi 
hada habia desaparecido. 

A l dia siguiente; al entrar eri 
acción, recibí 30 sablazos, mas 
cinco bayonetazos, de cuyas heri
das me sa lvé por milagro «La 
historia es extraña, añade , pero 
verdadera » 

No se puede suponer en el ge
neral Pellepor que tratara de em
baucar i- sus lectojes. 

D e El F.jercito_Espaftol. 

C R E P Ú S C U L O S 
En granadino carmen 

Lleno de flores, 
Donde todo es poesia, 

Luz y primores; 
Donde brilla incitante 

De amor la llama, 
Y parece que todo 

Suspira y ama, 
Una mujer esbelta, 
Joven y hermosa, 

Al son de su guitarra 
Canta llorosa. 

¿Porqué sufre la joven? 
¿ P o i q u é suspira? 

¿Por jué lloran sus ojos 
Y al cielo mira? 

Es qua muere la tai de 
Con sus colores, 

Y compara este cuadro 
Con sus amores. 

V i o las tintas rojizas 
Y anaranjadas, 

Per Jerse entre neblinas 
Tornasoladas, 

Vio el color de las rosas 
Y losjazmir.es, 

Matizando las tiube3 
En los confines. 

C o n t e m p l ó encajesdeoro, 
Luces radiantes, 
Ir ijadas estelas. 

Tules flotantes. . . 
Y tanta maravilla 

Como miraba, 
A los pocos momentos 

Se disipaba. . . 
Perd iéndose fugaces 

Luz y colores, 
Como perdió su dicha 

Con sus amores. 
Y las galas del cielo 

Que se perdían, 

Los primeros alborea 
Las lucirían. 

Y al pensarlo la joven, 
Suspira y llora, 

Pues la noche del alma 
No tiene aurora. 

Noche triste en que aquella 
No se despierta, 

Y el alma sin amores 
Es alma muerta. 

Y con voz apagada, 
Dulce y sentida, 

Expresó en esta copla 
Toda su vida: 

¡ « Q u e triste es vivir sola 
Cuando se ama; 

Que triste, si el amante 
Ya no nos llama; 

El alma mía, 
P erd ió con sus amores 

Toda aiegria». . . ! 
MIGUBL M . A OE PAREJA. 

N O T I C l A S 
Mañana llagaran á éste puerta loa 

vapores Oibet Muid procedente de la 
vecina plaza de Gibraltar, y el Gibél-
Tarik procedente de Tánger , con 
numerosos turistas de tas dos plazas 
mencionadas qué vienen & pasar el 
dia entre nosotros. 

Nunca se ha efectuado como ahora 
un recreo de estas proporcione*, pues 
según cartas que tenemos & la vista 
son numerosos Ids pasajeros qué eoü-
dun'n á esta plaza los referidos vapo« 
res. 

Esperamos qrie como se ha hecho 
en afros anteriores en caaos análogos 
una banda de música amenizara la 
estancia da los visitantas bien en la 
plana de Priin ó en la de los Revea. 

La Alcaldía ha impuesto las si
guientes multas: 5 pesetas á Manual 
Morales y 10 pesetas k Knrique Go
me! por expender carne falta du peso. 

La comisión del mercado ha dece* 
misado en la presente semana: 46*o-
oejia, 51 kilo de pescado, 2 jabalíes^ 
'26 kilos de carne de vaea, 3 kilos de 
hueso, 31 kilo de frutas y dos sanos 
de almejas por encontrarla todo en 
rnal estado para la salud pública. 

Ajar «n unión de su señora madre 
salió de esta plaaa con dirección i 
V ü l a l i a l t a (Córdoba), con objeto de 
tornar a g u a ? ; n u e s t r o querido amigo 
Francisco Romero Mendona. 

K n la madrugada de nyer falleció 
on esta ciudad la Sra. Doña Gertrudis 
Molina Baloniro, madre de nuestro 
apreciable amigo ü . Samuel Gam<*z. 

Tanto a él como a au nieto 0. Ra
fael, recente de la imprenta do este 
setnoriMrio y demás familia, enviamos 
nuestro mas sentido pésame. 

Kn breva se adoquinará nueva-
monte la calle del Geuaral Moreno. 

Ku Mali l la ha comenzado á publi
carse un nuevo semunario titulado el 
Progreso de M«lilla, en sustitución 
de SI Heraldo que allí se publicaba. 

Acnjemos como se merece el nuevo 
colega y al mismo tiempo que le de
seamos próspera y largo vida le en
viamos el cambio que solicita. 

Instantáneas es hoy una revista 
«Jue cultiva con gran éxito la literat u 

ra calta j la actualidad.Su m'im 07 es 
mu; interesante: Portada en colores 
—Un gran retrato daLagartijo. — No-
taa de la Exposicióu. Siete (Trabados 
interesantes del drama de Monta.— 
Del Artico al Antartico.—Kl rej di 
los melones y un sombrero colosal.— 
Escena de El Missitipi.—Vistas de 
las ferias de Valencia.—Escenas de 
España en París.'-Vistas de la co
rrida de los jardineros;— l'laua cómi
ca é instantáneas de interés. 

Literatura de M. R, Blanco Bal-
monte, M. M. Guerra, E . García A l -
vara», Antonio Paso; Victur G. Ro
bredo, E , Alonso y Orera, Emilio 
Sánchez Pastor; E . López Marin, J ; 

D Mañresa j Juan Fresco. 
Instantáneas cuesta? Un mes, una 

peseta. 
Oficinas: Clavel, 1, Madrid. 

Correspondencia amorosa 
Q u e r i d í s i m a E . . . . . 

Agradezeote con toda mi alma lo mucho 
qua dices que rae quieres, padiendo tener 
la seguridad de que eres correspondida' 
úon creoes. 

M , sabe que rae quieres mocho por IR 
sencilla rasen de que me complazco en 
mortificarla h a c i é n d o s e l o saber. 

No s é como e s p í i c a r m e la a p a r i c i ó n de 
tu madre en el paseo, que me i m p i d i ó con
seguir uno dé mis mayores deseos. ¡ M i r a 
que ir consentido á pasear contigo, y ver
sa sorprendido de esa manara! 

No te puedes figurar lo que por raí p a s ó 
S0Í0 s é que inconscientemente me r e t i r é 
de la velada, y esta es lá fecha que no he 
vuelto por aquellos sitios por resaltarme 
a n t i p á t i c o s . 

¿ Q u é significa tu amistad con la ohida 
de J . cuando hace dos dias le oi decir que 
le eras indiferente? 

Dime que causa ó motivo justifica sos 
visitas á tu casa. 

Tengo en proyecto un asunto que ha de 
ser de resaltados satisfactorios para los 
dos nada te d iré de él hasta el final. 

T e quiere mas cada dia |y no te olvida 
un momento tu 

A . . . B . . . 

La Última Moda 
publica eu el n ú m e r o 658 (12 de Agosto) 
5(1 nuevos y elegantes modelos de trajea, 
y oon las respectivas edioionos reparte un 
FigUrin acuarela,un pliego de novela, Una 
Hoja de dibujos para bordar, y un p a t r ó n 
cortado. P r e c i o s : cada n ú m e r o 1." ó 2.* 
E d i c i ó n 25 o é n t s . Completa 40.—Trimes
tre, 1.* ó 2.* edic ión, í i pesetas. Corapleta,5, 
Velazquei, 56, hott l Madrid.—Se romiten 
n ú m e r o s de muestra. 

I Ni realizo, ni me voy. 
Esta casa de muebles y calzados 

de la calle G ó m e z Pulido n ú m . \j 
(Rebe l l ín ) , ofrece á su numerosa 
clientela un gran surtido de calza
dos de N i ñ o s y N i ñ a s en su últ ima 
moda elegante y c ó m o d o s , zapati
llas en diferentes clases á 2 pesetas 
par. Toda la clase de calzados son 
cosidos. Visitar la casa y veréis la 
baratura. 

Hay un gran surtido de petacas, 
carteras y portamonedas en pieles 
finas aromát icas . 

S E V E N D E un piano. Darán ra
zón en la calle de la Libertad n ú 
mero 1. 

Imp: de barcia de la Torre 
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E L A F R I C A 

l i v i d o a 

K X T R K 

Ceuta, Málaga, Algeciras, Puente Mayorga 
y Gibraltar 

à 
P O R J )L 

M 

Salida de Ceuta para Málaga, los lunes. 
Málaga para Algeciras, Puente /J/ayorga y Gibraltar, 

los jueves 
Gibraltar para Ceuta, los sobados. 

P a r a i n f o r m e s : V I U D A E I I M O S J T . M A S . 

líl que quiera economizar dinero que no use otros 
mistos que los de la marca 

M A R C A 
EL 

C A B A L L O 

M A R C A 
E L 

C A B A L L O 

son los mejores y mas baratos, pedid la marca 

y os convencereis de su superioridad sobre todos los co
nocidos. 

Si queréis blanquear la ropa sin detrimento alguno á su calidad y dura 
cion, usad el sin rival 

JABON A Z U L MARCA 

I 
Siendo este J a b ó n muy consistente, resulta el mas e c o n ó m i c o , pues con 
una barra de él se lava una mitad mas de prendas que con la de cualquier 
otra. Para probad la verdad de esta r e c o m e n d a c i ó n , se halla de venta en 
la mayoria d é l o s establecimientos de Comest ib les . 

/representante en Ceuta: Antonio de Maqueda 

L A U N I O N 

E l 
COMPAÑIA DE S E G U R O S REUNIDOS 

contra incendios y sobre la vida 
D o m i c i l i o s o c i a i ; Madrid, callo de Oiozaga n ú m e r o 1 

(Paseo de Recoletos.) 

O f i c i n a s d e l a S u b < l i r e c i ó n e n e s t a p r o v i n c i a 
Cádiz , calle Morgia núm. 26. 

G A H ALN T I A S 
Capital social efectivos Has. 12.000.000 
Primas y reserva » 44.028.645*68 

Total. . . . Ptas. 56.028.645'G8 

m4 <03e&&foa<oi* 
Seguros contra incendio 

Rala gran comj.nñfn NACIONAL tía sntiafelio por siniet^tros desde p,u fun
dación ln suma de pesetas 66. 631 740 93 siendo esta la di -mostrar ió i «na-
evidente de su importancia y del vasto desarrollo de sus operaciones, 

Seguros sobre la vida 
E n asta ramo, de seguros contra toda'dase de combinaciones, y espe« 

cinlnieutelas Dótales, Rentas de educación, lientas vitalicias y capitales d i 
feridos prinii>8 mas reducidos que cualquiera otra compañía . 

Agentes de la Compañía en. Ceuta, S s - c s B S I o n í l M e r m a m o s 

de honor 

D I S P O N I B L E 

La H a r i n a l a c t e a d a N e s t l é está r e c o m e n d a d a desde 
hace mas de 25 años por las PRIMERAS AUTORIDADES MÉDICAS de TODOS 
LOS PAISES. Es el ilimest» mas generalizado y mu a-preeiado para lis niños y los enfermes. 

mmam LACTEADA NESTLÉ 
^ 5 M ^ N ^ ^ La Harina lacteada Nestlé 

L J | J c o n l i e n e l u mejor lecho Uo lo* Alpes Suizo*. WáSSMMÉ ^ Harina laoteada Nestlé 
ÍS es do muy fácil d i g . - s i i ó n . 

¡ La Harina Saeteada Nestlé 
f ^ « 4 a i v » j - | WJtpiÜS ovitu, \i.>* v ó m i t o s y ilí;tr«i;i . 

' f e s T W l La Harina lacteada Nestlé 
i | -I j jr . facilita ol destete y ¡u uuntic ióri . 

| f La Harina lacteada Nestlé 
$?;¡; la toman con ¡rn-dn |»fi ninns 

JÉ La Harina lacteada Nestlé 
>Í$TQ pj\H* ffjjp r s

 , í n
 u,,i' ^?vW™'h (••»•<•> v M >. 

DP cfíW?kM0 ^ Harina lacteada Nestlé 
U t i U Í \ » |JJJj^* reenipiaza vpiilajosáirKMii" l< (ee) i¿ tiiaturíi'a 

- — — _ _ _ cuando esta es nVMoioiitn. 
La flarlna Inc inxln K r s t l ñ r« iiqhre torio Ar un pran valor durante Ion caloro* 

zurano cuando lus niños M U Í ¡/coiiirtidós d>» enferinpdades iiitcstiiial'c.i. 

De venta an las Farmacias;' Dro^ueri:-s y Ultramarino * 

i l B*ara podidos d i r i g r í r s e t\ l a weáioi*»» v iuda de 
Rafael Etoasicro, «le « l e r c z de l a F r o n l c r a , i í u i « 

i» r epresentante « H lodai a: spaia a. 

El Heraldo de 
Se p u b l i c a todos los D o m i n g o s . 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

Melilla un mes. . . 0 ' 5 0 Ptas. 
Provincias,trimestre. 3 - 0 0 «• 
N ú m e r o suelto. . . 'ioo « 

Id. atrasado. . . 0 * 2 0 « 

Para suscripciones en esta pla
za, dirigirse á la Admin i s t rac ión 
de E L A F R I C A . 

¡ü 

de LOSAS de to
das clases. 

Marqués de Santa 
Cruz n ü m e i o 11. 

P R E C I O S 
B A R A T Í S I M O S . 
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